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1 . Justificativa/Caracterização do Problema 

 

A experiência plena com o texto literário vai muito além do contato superficial 

com um conjunto de obras pré-determinadas, e demanda muito mais do que o estudo 

esquemático de movimentos artísticos e produções canônicas, uma vez que sua essência 

está diretamente relacionada às possibilidades e singularidades das impressões, 

inquietações e emoções que a literatura pode suscitar. Entretanto, o ensino de literatura 

no Brasil esteve, por muito tempo, intrinsecamente ligado a obras e modelos do cânone e 

à organização historiográfica que emula – ou tenta se encaixar em – modelos europeus 

Só muito recentemente foi possível testemunhar o início de uma mudança nessa 

abordagem, influenciada, principalmente, pelos Estudos Culturais, que têm operado, nos 

últimos anos, uma alteração fundamental de perspectiva a partir do que vem sendo 

chamado de giro (ou virada) decolonial. Originalmente utilizado por Maldonado-Torres 

(2007), o termo significa, nas palavras de Ballestrin (2013), um “movimento de 

resistência teórico e prático, político e epistemológico, à lógica da colonialidade”. Essa 

lógica à qual a autora se refere seria, de acordo com Quijano (2000) um elemento 

constitutivo do poder capitalista, fundado em uma classificação racial e étnica dos seres 

humanos que opera em todos os “planos, âmbitos e dimensões, materiais e subjetivas, da 

existência cotidiana” (2000, p. 342). A decolonialidade, por sua vez, indica uma postura 

continua de transformação, transgressões e insurreições que viabilizem a superação da 

decolonialidade (Silveira, Nascimento e Zalembessa, 2021). 

Nesse contexto, o estudo da produção cultural relacionada a alteridades diversas 

e a questões insurgentes de gênero, raça, orientação sexual e classe, entre outras, emerge 

como fator fundamental para a compreensão da nossa sociedade, assim como para a 

democratização de saberes que surgem de (e convergem para) novas epistemologias, 

apresentadas no pensamentos de autoras e autores como Vilma Piedade (2017), Patricia 



Hill Collins (2019), Ailton Krenak (2019), Lélia González (2020), Maria Lugones (2020) 

e Edimilson de Almeida Pereira (2022), entre muitos outros.  

Uma breve investigação de documentos oficiais que orientam o ensino de 

Literatura mostra que, de fato, esses temas e abordagens estão diretamente relacionados 

a questões fundamentais do ensino de Literatura na atualidade. A inclusão desses temas 

está entre as orientações de documentos oficiais como a Base Nacional Curricular 

Comum (BNCC) e o Currículo Referência do Ensino Médio - MG. O primeiro 

documento, por exemplo, ao abordar as competências específicas de linguagem e suas 

tecnologias no EM, aponta a necessidade de que os alunos sejam capazes de 

 

Compreender os processos identitários, conflitos e relações de poder que 

permeiam as práticas sociais de linguagem, respeitar as diversidades, a 

pluralidade de ideias e posições e atuar socialmente com base em princípios e 

valores assentados na democracia, na igualdade e nos Direitos Humanos, 

exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, e 

combatendo preconceitos de qualquer natureza (BNCC, p. 10). 

 

Já o Currículo Referência do Ensino Médio do estado de Minas Gerais, publicado 

em 2018, orienta que é necessário “descolonizar o currículo de literatura”, chamando 

atenção para a necessidade de inclusão de obras da literaturas indígena, africana e latino-

americana e textos de autoria feminina nos programas (Currículo Referência do Ensino 

Médio - MG, p. 84).  

A partir da contextualização e das constatações apresentadas, o foco do projeto 

“Tantos outros mundos possíveis: o ensino de literatura em uma perspectiva decolonial”, 

aqui apresentado, é investigar de que modo o ensino de literatura vem se transformando 

nesse cenário, além de discutir e propor possibilidades teóricas e práticas para o 

letramento literário na educação básica, a partir de uma perspectiva decolonial.    

 

2 . Objetivos 

 

O objetivo geral do projeto “Tantos outros mundos possíveis: o ensino de 

literatura em uma perspectiva decolonial” é investigar de que modo o ensino de literatura 

vem se transformando na atualidade, além de discutir e propor possibilidades teóricas e 

práticas para o letramento literário na educação básica, a partir de uma perspectiva 

decolonial.    

Como objetivos específicos, pretende-se: 



 

 

 Refletir sobre concepções e paradigmas relacionados ao ensino de literatura e 

possíveis alterações ocorridas na atualidade.  

 Realizar investigação e análise de documentos oficiais que orientam e/ou se 

relacionam com o ensino de Literatura e de livros didáticos da disciplina em 

questão. 

 Promover a pesquisa relacionada a autores contemporâneos diversos, assim como 

de novas vertentes epistemológicas relacionadas à literatura.  

 Discutir metodologias para a formação de leitores e letramento literário na 

educação básica a partir da perspectiva decolonial. 

 Propor experiências de ensino relacionadas à decolonialidade na educação básica.  
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